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UKASA mim 
I l.a Sessão ordinária em 7 de 
Ibril de 1883. 
I Presidente o Exrao. Barão do 
Barnahy.ba. 
I Secretario—Quintilíano de 0.1 i-
eiçira Garcia. 
1 Achando-se presentes, as onze 
ftiras da manhã os Srs. Verea-
jfcres — Exmo. Barão do Parna-
jmba, Adolpho Üaner, Tristáo 
Mariano, Pau li no, Dr. Barres 
Sfcr., Galvão Sobrinho e Kiehl, 
«litando com causa os Srs. (Joro-
Jül Anhaiae Bento Paes, o Sr. 
[•residente abriu a sessão. Lida 
J acta da sessão antecedente, foi 
japprovada. 

EXPEDIENTE 
I Foi apresentado o relatório da 
[Irmandade di Santa Casa de 
Misericórdia d\esta cidade. Re-
Bsbido com especial agrado ; ar-
Jhive-se. 
I Foram abertas quatro propôs-
A s sobre as obras a faser-se com 

^Bactura do cemitério extra-mu-
M§os depois de ter o Sr. Presidente 
ieclarado, que conforme foi an-
iunciado por edital, na sessão 
le h"je '.eria lugar o apresenta-
lento dd propostas relativas á 
jquellas obras, s^ndo os propo
nentes—Luciano Francisco de 

-Jima, Luiz Mgusto Dias Aaanha, 
Hntonio Joaquim Rodrigues e 
1 Leopoldo tí;iturnino. E tendo o 
ijslr. Presidente submetido as 
diUs propostas â consideração da 

Iffia.mara, Sr. Kiehl disse, que, 
^Bmyista de ser a matéria da que 

se trata nas mesmas, de grande 
importância, indiciva serem ei-
las enviadas às Comtnissões reu
nidas de Contas e obras Publicas. 
Entrando em discussão foi appro-
vada. 

Pelo Procurador -foi apresen
tada uma lista de lavradores e 
capitalistas, naform.i das postu
ras, atíín no que a Câmara or-
ganise.a relação provisória, para 
acobrança dos respectivos impos
tos. Resolvêo a Câmara, fásea-
do algumas alterações n'aquella 
Jista, confeccionar a relação pro
visória e msndal-a pubricar por 
editaes, marcando o prazo do 30 
dias, para os interessados apre
sentarem as suas reclamações á 
mim Secretario, para serem entre
gues na 1.* sessão ordinária que 
se seguir, findo o referido prazo, 
depois do que não serão aceitas 
•nais reclamações algumas. 

Mão havendo mais expediente 
passa-se à ordem do dia. 

Pela Commissão de condas foi 
apresentado o seguinte parecer : 
A Commissão encarregada do 
exame das contas d*esta Câmara, 
sendo-lhe presentes as do trimes
tre de Janeiro á Março, ora fin
do, vera em cumprimento á vos
sa ordem apresentar o seu pare
cer. Procedendo a Commissão 
rigoroso exame nas diversas pa:*-
oellas que constituem a receita o 
despeza do trimestre findo, con
frontando aquella com os talões 
respectivos e esta cora os recibos 
dos pagamentos feitos,encontrou-
as exactas e em boa ordem es-
críptu radas; Comparando-se a 
receita do trimestre findo com o 
correspondente do anno de 1882, 
nota-se no de 1833 uma diminui
ção na receita de—1:339$860 ; 
comparando-se, porem com o 
correspondente do anno de 1831, 
se encontra no de 1833 um aug-
mento de 521.010— A diffe 
rença que se deo para mais aa 
receita do trimestre de 1882 ,foi 
encontrada nas verbas arrecada
das n'esse trimestre quando, o de-
verião ter sido, nos anteriores. 
E' pois, de parecer a Commissão, 
que sejão apprp.vadas as contas 
do trimestre.-de Janeiro á Março 
d'este anaó". Paço da Câmara, 
1 de,Abril de 1883.— Paulino. 
AõVoípho Bauer, Tristáo Mariano. 
Wsto â discussão foi o parecer 
{approvado. 

I Pela Commissão de Obras pU' 
bíicas foi apresentado o parecer 
i seguinte : A Commissão de Obras 
j Publieas incumbida de dar pare-
j cer sobre a projetada estradada 
Povoação do Solto á Estação da 
estrada de ferre Ytuana, vem em 
cumprimento de sua missão, dar 
o seguinte parecer : Que toman
do a si o -trabalho de orçar aquel
la estrada o Sr. Vereador Dr. 
Francisco Fernando do Barros 
Jr., oífereceu a Commissão os 
dados que seguem. Dados sobre 
a projectada estrada entre a Po 
voação do Salto e a Estação da 
Estrada do Ferro Ytuana. A dis
tancia da esquina da primeira ea-
sa próxima ao rancho reuno ao 
centro da ponte sobre o rio Jun-
diahy, 300 metros. Para fazer-se 
uma estrada de 40 palmos de 
largura, com sargotas de ambos 
os lados na distancia de 180 
metros, custará aproximadamen
te l:427$00ü reis. 
Ficaria então n. estrada toda 

com üra dechve máximo de 1 l/-% 
contra a importação,e de 1 l/i% 
contra a exportação. Para abrir-
se apenas ura caminho passaver 
de pouca duração, seguindo-se a 
configuração do terreno a mais 
possível, apenas romovendo-se as 
pedras existentes, o entupindo-se 
as vallas que existirem na largu
ra de 30 palmos, pela extenção 
de 180 metros, custará aproxima
damente 450:000 reis. Este ca
minho ficará então com um de-
clivol máximo de 3 3[-4 % contra 

> o. con a importação e da 2 1[2 
ira a exportação. O pont> mais 
alto dista da esquina d.1 Povoa
ção 110 metros. Esto ponto está 
acima do nível da ponte sobro o 
rio Jundiahy 7 \\2 mefctos, A 
vossa commissão é do parecer que 
seja adoptada a segunda parte 
dos dados apresentados, attanto o 
estado pouco lisongeiro do cofre 
municipal.e seja posta em execu
ção cora toda brevidade, ou por 
administração ou por em emprei
tada. Sala das sessões, 7 de Abril 
de 1883.—Francisco Fernando de^ 
Barros Júnior, Galvão Sobrinho 
e Kiehl, 

Posto este parecer a discussão, 
pelo Sr.Dr.Barros foi dito.que fa
ria observar, ser mais convenien
te fazer-se essa» obras por emprei 
tadi, e nãj por administração, 

[vista coinj nesta caso a Câmara 

teria de fornecer todas as ferra
mentas e utancilío.i necessários, 
com que teria de despender não 
pequena quantia, e que, naquel-
le outro o empreiteiro será queuí 
forneceri as ferramentas e uten-
cilios. Foi approvado. 

Antes de serem iídos os pare-
ceres, pelo Sr- Presidente foi di
to, que nas primeiras sessões d-j 
cada trimestre se deve no
mear as commis-ões, e assim pro
punha que ficassem as mesmas 
que tem servido no trimestre qu* 
finda-se, visto que não pode ha
ver inconveniente era serem,no
vamente eleitos. Foi approrada. 

Pelo Sr. Presidente foi miisdi-. 
to que tendo sido autorisado pela 
Câmara para contractar uma tur
ma de 5 trabalhadores' para se 
incumbirem dos serviços rnuni-
ci pães n 'essa sen ti do já dera 
providencias; lembra porem ã 
Câmara que deve ser o pessoal en
colhido e assim a diária que de
vora perceber não noderá ser, me
nor de 1:600 e o'feitor 2:000. 
Foi approvado. 
Nada mais havendo., o Sr. Pre-

sidonte levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta que 
váe ser assi#nada. 

A R R U V U E N T O DA P O V O A Ç Ã O 

• SALTíJ 

A Commissão encarregada de 
examinar o terreno do Salto que 
tem de ser edificado para o futu
ro o que por isso tem de se pro
ceder desde já ao alinhamento 
para as ruas, é de parecer que 
se proceda ao dito alinhamento 
pela forma seguinte : 

Do ,canto da casa da venda do 
Manoel Gonsalves. Vidal se deve
rá tirar uma linha repta que de
ve seguir a direcção da estrada 
de Campinas. Do mesmo ponto 
da casa do Vidal se tirará outra 
linha formando um angulo reoto, 
passando pela frente das cisa.* 
de Pereira Júnior e Antônio Jo**\ 
Vaz Guimarães, a ir ter no porto 
de embarque.no rios Tietó e Jun
diahy. 

Atraz desta e para o lado do 
campo se tirarão linhas paralel-
las aquella tantas quantas'se na-' 
cessitarem para eiificação, de
vendo estas, ir também no por-
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to de embarque quando sua di-
recção lá VÁ ter, deixando sem
pre o terreno necessário para o 
largo da Igreja, e conservando 
entre ellas a distancia de quaren
ta braças de permeio para fundos 
de proprietários de unia e outra 
rua, deixando-se maisNseis bra
ças no fim das quarenta para a 
largura- das ruas. Outras linhas 
se tirarão transversalmente aquel 
Ias em quarteirões de quarenta em 
quarenta braças para formar tra
vessas em cada quarteirão, dei 
xíindo-se também em cada ura o 
espaço- de seis braças para as 
ruas. 

E' também de parecer que se 
faça um artigo de postura, pro-
hibindo qualquer edificação sem 
serwpor este alinhamento que de
verá ser seguido mesmo qirando 
queirão edificar para o lado do 
no Jundiahy além da estrada de 
Campinas. 

Ytú, 18-de Julho-de 1856-Ba-
râo de Piracicaba, Manoel Vi
da! Gonsalves Neves de Carva
lho, Francisco Pereira Mendes 
Júnior. 

A Commissão de pareceres pen
sa que : 

Approvado o parecer da com
missão encarregada do plano do 
arruamento do Salto, autorisa ao 
fiscal para o arruamento confor
me o mesmo, fazendo as dèspezas 
precisas com as balisas que devera 
ser postas juntas aos fechos e que 
indiquem os lugares onde não se 
deve edificar. 
Recommenda-se ao mesmo fis

cal para que entendendo-se com 
os indivíduos que tenros fechos 
a ver se consentem na abertura 
e quando não annuâo informe á 
Câmara para tratar dos terreno 
da' desapropriação quando então 
examinará os-títulos em quô fun
dão a propriedade. Fazendo se a 
posttrra, n*el'là se augmente que 
nenhum' edifício ou fecho se fará 
na povoação do Salto sem que se
ja arruado pelo fiscal, arruador 
e os-quaes terão dobrado venci
mento ao que levão pelo que fa
zem na cidade, e que apostura 
seja assim -: 

N a povoação dó Salto não se 
edifreará casa ou fecho algum 
sem que previamente seja arrua
do pelo fiscal earruadrtr os qu ies 
observandíras regras estabeleci
das para armamentos desta cida
de, não poderão afastar, e do 
plano dado para armamento da 
povoação do Salto em data de 18 
de Julho de 1850. 
Os empregados dó arruamento 

terão dobrado vencimento ao que 
levão pelo que fasem nesta cida
de. Qs contraventoras ficão su
jeitos alem da demolição e repa
ros para por m> estado primitivo, 
a multa de i0$ á 15$ nas rein
cidências té a alçada, da Câmara, 
Ytú, 7 de Outubro' da l£5t>-~* 
Mesq.uita^Sòtyça'.' 

Foi sjjçroviidk. 

Auto do arruamento da povoa
ção do Salto. 

Aos oito dias do mez de Novem
bro de mil oito cento e cincoenta 
e seis, trígesjmo quinto da Inde
pendência e do Império, na po
voação do Salto de Vtuf onde foi i 
vindo o fiscal Bento João de! 
Oliveira, comigo secretario ao 
diante nomeado, e o arruador 
Francisco Leite Ribeiro nm com
primento da deliberação da Ga
mara em sete do mez do Outubro 
passado para proceder ao ar- r 
ruamanto da povoação do Salto 
pertencente ao districto da cida
de de Ytu; e sondo ahi procedeu-
se na demarcação das ruas o 
travessas conformo o plano de 
arruamento dado e apresentado 
pela commissão nomeada em data 
de desoito de Julho d'este corren
te anno; determinando o fiscal 
ao arruador fincasse ss precisas 
balisas, nos lugares que ficarão 
marcados cora as competentes 
balisas, conforma também foi 
deliberado pela mesma Gamara. 
Para constar mandou o fiscal 
lavrar este termo que assignão 
comigo João Xavier da Costa, 
Secretario que escreveu Oliveira 
— Francisco Leite Ribeiro—João 
Xavier da Costa.—Conforme.— 
O Secretario João Xavier Costa. 

19 de Abril 

0 Dr. Chefe de Polícia e o 
Delegado deste Termo 

A cidade d* Vtü está ameaça

da de ficar sem autoridade po

licial, porque o Teneuto Coronel 

José Feliciano Mendes, que oc_ 

cupa actualmente o cargo de 

Delegado acaba de pedir ao Sr. Dr. 

Chefe de policia a sua exonera

ção com a declaração de que si 

não for substituído até o dia 21 

do corrente, abandonará o exer-

çi«io do mesmo cargo, seja qual 

for a responsabilidade em que 

incorra' por esse facto e este 

ainda não designou quem deva 

substituil-o. 

U m a tal resolução, que para 

alguns não terá talvez a devida 

importância, a'nós, que conhe

cemos obom senso, a prudência e 

a dedicação com que este cida

dão sempre desempenhou os devo

res do seu cargo, causou muito 

desprazer, convencendo nos ao 

mesmo tempo dè que sò unvma-

jtivo forte efOrnecido pelo Gover-

nopoderia tel-a occazionado. 

Não nos enganamos ; houve o 

motivo e foi o Dr. Chefe de Poli

cia quem o forneceo, como se vê 

do facto que fielmente passa

mos a narrar : 

«Antônio José dos Santos, pra

ça elevada, pelo Delegado, ao 

posto de commandante do desta

camento, porque o Sr. Dr. Chefe 

de Polícia nunca se lembrou de 

lhe Cumpria um 

oflicial.ou sargento que o com 

mandasse, preudeo o recolheo á 

prisão a praça A. Raymundo 

da Silva por uma falta que esta 

commetteo sem coairnuuicar cou 

sa alguma, ao Delegado. Esto 

apenas teve conhecimento da pri

são, inquirioda sua rasão e jul

gando a falta punida com os três 

dias de prisão que Raymundo jà 

tinha soffrido, ordenou a Santos 

que o pozesse em liberdade ; mas 

Santos desattendendo-o, e de u m 

modo grosseiro, disse-lhe que ha. 

via prendido Raymundo á ordem 

do Coronel Commandante do cor

po e que não o soltaria, acerescen 

tando que se elle fosse posto era 

liberdade,pedia também que lhe 

fosse fornecida passagem para vol

tar à Capital e recolher-se ao seo 

corpo. O Delegado sentindo-se of-

fendido em seo prestigio de auto

ridade com u m tal desacato, fez 

o que qualquer outro faria:pôz ó 

preso em liberdade e mandou 

Santos para Capital. Mas o Dr. 

Chefe de Policia que nem sempre 

faz o melhor, apenas chegado 

Santos á Capital, ordenou ao De

legado que fizesse recolher o 

destacamento aqui estacionado, 

que foi imraediatamente substi

tuído, devendo seguir escoltada 

a praça Raymundo, posta em li

berdade pelo Delegado.» 

Esta simples narração que a-

cabamós de fazer é bastante pa

ra autorizar o seguinte juízo : o 

Dr. Chefe de policia procedeo 

precipitada e irreflectidamente. 

Não temos necessidade de co

nhecer o Reg. do corpo policial, 
para'ofirmar que nos destaca-* 

mentoslocaes, que estão sujeitos 

aos Delegados e àsua dispozição 

não devam ser coramettidos fa-

suppõr o contrario é suppôr que 

o Reg. do corpo autoriza a per

turbação doserviço e a anarchk, 

o que é umabsurdo. 

Mas quando assim não seja,* 

era licito a Santos apreciar a le-| 

galidadeda ordem que lhe foi da-e-

da pelo Delegado e deixar 

curüpnl-a. como o fez ? 

Era licito ao Delegado de po

licia ordenar que fosse recolhidj 

preza á capital a praça RaymurK* 

do, posta aqui em liberdade pelo 

Delegado, sem que ao menos fos

sa a este garantido o direito de 

explicar o seu acto ? 

Que nos responda o bom senso k 

de cada u m que nos ler. 

Quanto a nós sentimos muito? 

que semelhante facto viesse pri-j 

var o Sr. Tenente-Coronel J. Fe-| 

liciano Mendes de continuar aj( 
prestar os bons serviços que es

tava prestando á população d*esTi 

ta cidade, mas não podemos dei

xar de applaudír o seu procedi-j 

mento único compatível com 

honra e dignidade de u m func-

cionario consciencioso do bom 

cumprimento dos seus deveres. 

UAZÍIIISA 

ctòs de certa ordera; sem que 
s ao mènosí seja*lhes feita ̂ respe

ctiva corarnuuicação,por qmuvto' 

Cemitério; Municipal.' 
— A Câmara Municipal acceitou 
a proposta do T.e Luciano Fran
cisco de Lima para a factura 
d'esse cemitério. Derè ter 12o 
palmos em cada face e custart 
6;500$O00. 
Presidente de S. Pau^ 

I o . — A alguns jornaesda Corte 
constaque será nomeado Presi
dente d'esta Província o Dr. Car
los de Carvalho, actuál Presiden
te do Paraná. 
Ministro d*>%grieult u-

r-aJ—O Sr. Conselheiro Ávila, . 
ministro d*agrioültura chegou no 
dia 15 á Capital, seguindo no dia 
16 para Santos, onde foi esperar 
a süa fàmilia que vera do Rio 
Grande do Sul. 
Adiamento do Par-

l a m e n t o . — N o Rio falla-sè 
que serão addiadas as Câmaras 
para 3'de julho, em razão da 
epidemia da febre amarella. 
Conselheiro d'JEsta-

do.—Diz o «Jornal» ; 
«Consta que 6 sr. Barão de Co-

tegipe não acceita o cargo de 
conselheiro de Estado extraordi
nário, para que foi nomeado ul
timamente.* 
I*í-ocef9«o Costa Ra

mo».—^Ante-hontem, no proces* 
so iniciado por queixa do dr. 
AdòlphO' Gordo oontra^ o. juiz. de 
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•direito de Capivary, sr. dr. Cos
ta Ramos, o Tribunal da Rela
ção pronunciou o dito juiz como 
incurso nas penas do art, 144— 
suspensão do emprego de um a 
dez mezes. 
Errata.—No edital do Pro

curador da Câmara Municipal 
tratando da eobrança de impos
tos dos fazendeiros na parte em 
<que se trata dos fazendeiros de 
café, leia-se 15:000 em lugar de 
35:000 kilos para as pessoas se
guintes : 
D Anua Eufrosioa Pereira 

Mendes, José Galvão de Almeida 
Jc. e José Antônio de Sousa. 
Estrada d e feipjro*—Já 

estão assentados os trilhos da es
trada de S. Carlos. Devia ter 
chegado ao dia 15 á Cidade de S. 
Carlos, a locomotiva que era al-
li esperada cora festejos popula
res. 
Colônia Izabel.— Este 

importante estabelecimento fun
dado em Pernambuco em 1875, e 
cujo fim è dar gratuitamente aos 
menores desvalidos, a par de uma 
regular educação litteraria, uma 
desenvolvida educação artística, 
conta hoje 125 pensionistas, dos 
quaes3 libertos e 1 ingênuo. A 
instrucção é dada em 3 escholas 
de ensino primário. A Colônia 
conta uma excellente banda de 
musica com 32 figuras, sendo que 
mais 26 educandos estão apren
dendo a arte, um bonito theatri-
nho onde osalumnosfazem mui
to proveitosos ensaios e muitas 
officinas. 
O mappa seguinte demonstra o 

aprendísado de artes e oftícios : 
Carapinas marcineiros . . 14 
Ferreiros 9 
Pedreiros 4 

2 
14 
3 
1 
2 
4 
4 
1 
1 
1 

Contrai»ando<~"Foi ap-
prehendida na Corte, a bordo do 
vapor francez «Ville de Bahia», 
uma malla grande, sendo encon
trada em um fundo falso grande 
quantidade de miudezas de arma
rinho, taes como peças de renda, 
pentes* dedaes, botões de madre-
perola, etc. 
A mala pertencia a um passa

geiro de 3.a classe. 
JL<ibertaçõe«.—A sra. con-

dessa de Barrai e da Pedra Bran
ca, no dia 13 do corrente, seu 
anniversario natalicio, concedeu 
liberdade a quarenta escravos 
seus. 

Cerca de cera cartas de liber
dade tem concedido a sra. condes 
sa, sendo os quarenta agora al
forriados os últimos que possuía. 
Mordedura de co

bra.—Uma escrava da fazenda 
do dr. José Elias Pacheco Jordão, 
no Rio-Claro, foi em um dos dias | 
da semana passada mordida por 
uma cobra jararaca. 
Tendo vindo a cidade, foi ap-

plicado o pergamanato de potas-
sa, era injecções hypoderraicas, 
pe!o dr. Paula Machado, com o 

Línguas do globo. — 
«Elevam geralmente a 2.000 as 
línguas falladas na terra, e a 
5.000 os dialectos. 
Dividem-se era cinco grandes 

classes, segundo as cinco partes 
do mundo a que pertencem, e as
sim dizem-se línguas da Ásia, da 
África, da Europa, da America 
e da Oceania. 
Cada uma destas classes subdi

vide-se era famílias». 
Obituario.—Do dia 15 a 

17 do corrente sepultou-se os 
seguintes cadáveres. 

Dia 15 
Benedicta, de 2 annos, filha 

do João Antônio dos Santos e An-
na Maria de Jezus ; vermes. 

Dia 17 
D. Maria das Dores Mendes, ca

sada com Francisco Antônio 
Mendes : febre tipho. 

Serradores . . . . 
Sapateiros . . . . 
Cosinheiros . . . . 
Copeiro 
Ajudantes da mordomia 
Padeiros 
Amanuensesda secretaria 
Enfermeiro . . . . . 
Boticário 
Creador de creação miúda 
Agricultores 65 

qúè é dado aos alumnos confor
me as suas vocações naturaes. 
Ha além d'isso abundante co

lheita de ceroaes e a plantação 
de cannaehsaiada pelo Director, 
que ó o Rvdm. Frei Fidelís Maria 
dò Fognano, proraette este anno' 
lima colheita de 2.000 arrobas 
de assucar, São importantíssi
mos os serviços que prestão ao 
paiz estabelecimentos d'essa or
dem e sò sentimos não serem 
lü.uJtoá e era todas as províncias 
cfò Bfazil. 
Febre amarella.—Se

gundo o boletim' da Junta Cen
tral dô hygíene publica, fàliece-
rami na Corte, durante a segun
da quinzena de Março, 752 pes
soas, sendo 142 victimas dalebre 
amarella. 

melhor êxito possível, pois den
tro de poucos dias achou-se com
pletamente curada. 
Exposição de Berlim. 

—Por telegramma sabe-se que os 
productos expostos pelos srs. 
Rheingantz & C.a, proprietários 
da fabrica de tecidos de lã, crea-
da no Rio Grande do Sul, mere
ceram na exposição de Berlim o 
grande diploma. 
Industria sacctiari-

na.—Lemos em jornal estran
geiro que seria bom que os fabri
cantes de assucar do Brazil ex-
periraentasesem a osmosis para 
a purificação do assucar. Na Bél
gica, emprega-se este meio para 
tirar o assucar chrystallisavel 
do melado^ obtido da terceira 
chrystalisação, e dízes- que com 
este raethodo ganham -se estas 
três vantagens : 1*. o melado, de
pois do processo, pôde ser vendi
do pelo mesmo preço q-uc vale o 
melado ordinário : 2*, a chrys
talisação dos productos de osmo
sis opera se na metade do tempo 
que é preciso para os assucares 
ordinários, e, 3*, póde-se redu
zir muito o numero de vasilhas 
necessárias. 
L u z da Homeôpa-

tnia.—O Sr. João B. Morato de 
Canto enviou-nos ura folheto de 
144 paginas, de que é auctor, 
denominado—Repertório etiolegi-
co de indicações horaeopathicas 
ou luz da hòmeopatia. 

E' um livrinho útil e nós lb/o 
agradecemos. 
«Revista dos mor

tos.»—O dr. Lopes Trovão, que 
se acha actualmente na Europa, 
está escrevendo um trabalho so
bre a morte de Gambetta e Luiz 
Blanc, o qual tem o titulo de 
Revista dos mortos. 

mim 
Dous pobres foram presos na 

occasião em que um ia ao pello 
do outro. 
—Porque estava vossê dando 

pancada neste pobre homem ? 
—Porque ha um mez que eu 

ando a puxil-o no carrinho e el-
le a fazer de aleijado; agora che
gou a minha vez de andar de car
ro e elie não quer puxar-me I 

Eis ura singular dialogo entre 
dous namorados: 

Como estàs,minha Luizinha ? 
Inda aqui vem ? 

Para vêr-te, tal e qual.—Quem 

o chamou ? 
Oh ! por Deus, quQ crueldade ! 

Adivinhou. 
Algum dia eu te fiz mal ? 

Nem me fez bem. 

Ah l quanto és idolatrada ! 
Sim ? por quem -? 

E por quem sinão por mim 
Vossê sonhou-

Luizinha, ès tão ingrata • 
Quem lhe contou! 

Não devi as ser assim.—Si m? 
convém..e 

Tu me fazes infeliz !—A culpa 
é sua. 

Queres que rae suicido ?—Não 
me importa ! 

E' verdade isso que diz ?—Nua 
écrua. 

Que triste vida, meu' Deus í 
Vae bem torta. 

Olha lá que vqu-me embora... 
E' franca a rua. 

Adeus, ingrata, adeus !—Feche 
a porta 

Diz um jornal de Paris que, 
tendo estado ultimamente em 

Jíam burgo o compositor Massene-
ta dirigindo a execução de sua 
opera a «Herodiade», e sendo 
enorme o exííd obtídcofferece* 
ram-lhe uma iramensa quantida
de de coroas feitas de louro na
tural. 
Querendo o maestro conservar 

aquelles trophéus, eacaixotou-os 
e enviou-os pela estrada ío fer
ro. 
O empregado da alfândega, não 

sabendo como classificar o con
teúdo do caixão, escreveu : «Cai
xão com raizes medicinaes.» 
Eis o que ó a gloria i 

A MULHER 

E' a mulher um mal, que todo-
amam, 

Um bem, que ó mal de quan
tos o desejam, 

Desgraça que a qualquer todos 
invejam, 

E fel a quem doçura todos cha
mam; 

Incêndio com que as almas 
mais s'inflammam, 

ídolo, a quem os homem mais 
M- • . . , . festejam, 
Nuvem, que impede a luz, por

que não vejam, 
; Estragos, que trophéus outros 

acclamam. 

A quem fielmente a adora, é 
.[inconstante; 

Por quem fingido a engana, 
estremecida, 

Em tudo o seu amor ó vàcil-
lante. 

ET por fim a mulher bem de
finida, 

Para quem mais lhe quer, me
nos constante, 

Para quem a despreza, mais 
rendida. 

j Um dos taes. 
Contava ura pregador de petas 

que há pouco regressara da Eu
ropa : 
,—Uma vez estánáo eu nó jar

dim zoológico da Inglaterra,' vi 
uma grande multidão diante da 
jaula de animaes. 
Chéguéi-mé, porem apenas rae 

aproximei disseram-me todos:— 
Tome cauíelia, olho que isto è 
um animal estrangeiro e muito 
feroz! 
Reconheci que o animal era 

um grande porco do mátto ; mas 
apenas me viu começou a pular 
de contente; então métti a1 m'âo 
dentro da jáula e cocei-lhó a ca
beça: o bicho encolheu as patas, 
deitou-se e ficou muito qúíéto. O 
espanto foi gorai. 
O porco tinha reconhecido que 

eu era brazileiro. 
à 

V 



I M P R E N S A Y T Ü A N À 

Pepita recebe lima maçã; cor
ta um pedacinho e dá ao irmão. 
— Minha filha, diz a mãi, 

quando se convida alguém dá-se-
Ihe o maior pedaço. Pepita re-
flecte,. e entregando toda a maçã 
ao irmão, diz : 

—Couvida-me tú, Luiz 1 

.0 seguinte dialogo deu-se en* 
.tre dous hespanhoes: 

— A miLha casa comraercial é 
de tal importância, que para que 
se pudesse abrir o Razãj foi 
preciso deitar três paredes abai
xo. 

— E ua minha, disse o Mitro, 
para que o guarda-livros pudesse 
passar do Deoe ao Haoer, tive de 
mandar construir uma estrada 
de ferro. 

Cumulo da navegação : viajar 
em um bote de ra;.é. 

Ura joven que desejava instru-
ír-se, perguntou um dia ã seu 
pae: 
— Papá, .que quer dizer obra 

posthuraa ? 
— Chama-S8 posthuma. respon

deu o pae grave o magistralmen
te, a obra que escreve um auc-
tor depois de morto. 

SECCÃS LIVHH 
A Policia em Tíü 

K verdade incontestável 'iue o 
I grande principio da aucto.ridade, 

foi e será sempre, o centro re
gulador da boa ordem e da se
gurança social. 

Entretanto é justo dizer, que 
esse principio cia auctoridado, 
que é o principal motor do gran
de mecanismo social, acha-se as-
sás enfraquecido ©qualquer que 
seja a sua causa não nos é dado 
aqui discuUr. 

Ó certo é, que hoje aqui em 
Yt ú só poderá ser D-ilegado do 
Policia, o Cidadão, que por im-
mensos sacrifícios de servir a 
seus concidadãos tiver por isso 
m e s m o adquirido esse piastigio 
popular, elemento este único cora 
o qual pôde fazer respeitar a 
auctoridade. 

Quanto porem o dessa iorça 
publica destinada ao serviço da 
ordem publica hás cidades e po-
voacões, parece çue os ben&oreí, 
Chefes de Policia «onsiderao^ a 
Cidade de Vtu e seu município, 
que contem cerca de 10 mil ua-
bitantes, como se fora, u m Fa-
raizoonde somente se gusa da 
mais cltiosa e santa paz ... 

Outr'ora quando Ytú contava 
e m seu recinto muito poucos Es
trangeiros, quando a Povoação 
do Salto contava muito pouca 
gente, aqui houverão destaca
mentos de 15 praças . c o m m a n d a -
dos por ofíiciaes. 

E nesses tempos ainda a G.N. 
prestava-so a requisições da Po
licia, agora porem que se acha 
ella desbaratada só restando-lhe 
o Estado maior, pretende-se que 
esta Cidade seja guarnecida e po-
jiciada por 5 meninotes que mui-, 
to-bom seria que ò Sr. Delegado 
os mandasse vestir de anjos e as
sim fossem devolvidos ao Co m 
mandante que os enviou, (salvo 
se vierão elles com destino 
a se matricular ern algura col-
legio /esta Cidade). 

Assim desta S' rte q u e m será 
ppis o único imprudente que pre
tenda com u m semelhante desta
camento fazer u m a qualquer de-
iigencia de impenho !.. 

E' preciso que se saiba que não 
se conta dois Tte. Cor. José Fe-
liciano e o momento que este Ci
dadão aqui e m Ytú, atirar com 
o fardo importuno, que ha mais 
de vinte annos tem prestado ser-; 
viço a esta localidade, não have
rá q u e m o substitua, e isto é a 
pura verdade. 

Ytú, 14 de Abril de 1833. 

ÚÁ 

O dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos nesta 
cidade de Ytú e seu Termo,&. 
Faço saber aos que o presente. 

Editai virem.que tendo o escravo 
Abrahão reclamado contra a 
classificação do escravos feita pe
la Junta Classificadora do muni-
cipi-* de JnJaiatuba, requerendo 
que fosse invertida a ordem ob
servada na m e s m a classificação, 
julguei improcedente e m data de 
13 do corr.nte dita reclamação, 
pelos fundamentos que constão 
do despacho exarado nos autos. 
Para constar mandei lavrar o 
presente,que será aífixaçlo no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. — Y t ú , 14 de Abril de 
138;J. — E u José Imiocencio do 
Amaral Campos, escrivão, o es
crevi, Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

IVTodista 
Mine. Augusta Flore?, Modista 

de \estidos e cliapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio á preços moderados, a dinhei
ro a \isla," em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 
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ANDA A RODA NO DIA 30 
DE ARR1L 

ÍMPRETER1YELME11IS 
HA BILHETES 

Quintos e 

D' ESSA GRANDE LOTERIA 

NO FELIZ 

Chesnem frejmezes lusidos 
o 

Jât chegou no arjna* 
zem do Franklirn Basi-
lio, alem do escolhido 
sortimento que ja tem, 
o seguinte : sal solto, as
sucar para vender ás sac-
casea varejo, kerossne, 
sabão clina, vinho supe
rior, arroz limpo e com 
casca ; os preços sao sem 
competidor pela barate-
za, porem só a dinheiro. 
Rua da Palma n 64. 
Franktin Basilio de Yasooncellos 

2—1 S'J 

U !*1 -\!L 1 "^ 1 
23 ü H s a a ç a ^ a ^ 

Bento de Toledo 
4 - 1 

Carlos Basilio não ten
do de continuar com^ ne
gocio de fazendas, e pa
ra acabar brevemente 
com o sortimento que 
tem, abrio um verdadei
ro QUEIMA. Approvei-
tem as pechinchas. Ven
das a dinheiro. 

A9 CARLOS BASILIO 
Rua de Santa Rita 

3—1 

0 abaixo assinado, competente-
mente auterisado, à liquidar, 
dentro do mais carto praso possí
vel, a extineta firma social de 
Pacheco Júnior &, C.a, que gira.-
va a'esta praça, convida, por 
:tanto, todas as pessoas que se a-
chani ein divida para com a mes
ma firma à virem pagal-o quanto 
antes,' poupando-o assim a dura 
contingência de proceder.de ou
tro modo e empregar para isso 
os meios que as leis lhe facultara. 

Ytú, 7 de Abril de 18S3. 
Frederico José de Moraes 

3-3 

0ê raiai 
Do poder do abaixo assígnndo 

desapareceu no dia 1G do corren
te um cão perdigueiro, d« 4 me-
zes d' idade, com os seguintes 
signaes; saragoso orelhas cor 
de vinagre, e uma pequena 
mancha a cima do olho esquerdo. 

A quem o achar lhe o entregar 
se gratificará. 

2 - 1 
João Atrguslü de Almeida. 

9 

Os pós liiino rlnidarios d.> i'r. 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Janta de Hygiene. Estes 
Pós, n<xo è uma panacea, è uma 
especialidade sara rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mondes Galvào, em S, Pauol, 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy, Rin de 
Janeiro, Silva Gomes & C.a Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi cm S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietaiio deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Matta n. 21, 15—2 

WKÍilíí W ; 
;a Ea era 

O abaixo assignado participa. 
ao publico que tem e m seu esta
belecimento u m a grande porçã<» 
de canos, para beira de casa, os 
quaes vende por preço baratissi-
m o . Outrosim, continua a fa
zer toda e qualquer obra concer
nente a sua arte, tudo por módi
co preço. 

N a m e s m a casa yende-se gene1» 
ros seccos e molhados, tanto <& 
tora como do paiz. 6 — 2 

Cercda Benevenuto. 
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